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Introdução:  A infecção pelo vírus da imunodeficiência  humana (HIV)  causa
um  amplo  espectro  de  apresentações  clínicas,  desde  a  fase  aguda  até  o
desenvolvimento  da  AIDS.  Desta  forma,  a  abordagem ao  paciente  deve  envolver
um  processo  de  escuta  individualizada,  centrada  nas  suas  necessidades
farmacoterapêuticas.  Objetivo:  O referido estudo tem como objetivo realizar  uma
revisão  de  literatura  sobre  a  importância  e  contribuição  do  profissional
farmacêutico no cuidado à pacientes  vivendo com HIV/AIDS.  Método:  Trata-se de
uma revisão bibliográfica no período de agosto a setembro de 2022, onde ocorreu
uma consulta  de  artigos  científicos  e  manuais  publicados  no  intervalo  de  2010 a
2022.  A  consulta  deu-se  mediante  a  análise  nas  bases  de  dados  científic  do
Scientific Electronic Library Online (Scielo), Google Acadêmico e a Biblioteca Virtual
em Saúde  (BVS),  totalizando  23  artigos  selecionados  para  a  revisão.  Resultados:
Conforme  preconizado  no  Protocolo  da  Assistência  Farmacêutica  em  HIV/AIDS,
publicado  em 2010  pelo  Ministério  da  Saúde,  o  atendimento  às  pessoas  vivendo
com  o  vírus  HIV  (PVHIV)  envolve  um  processo  de  escuta,  centrado  nas
necessidades  do  usuário  e  visando  o  resgate  dos  recursos  internos  do  paciente,
para  que  ele  mesmo  tenha  possibilidade  de  reconhecer-se  como  sujeito  de  sua
própria  saúde  e  transformação.  Além  disso,  o  raciocínio  clínico  de  avaliação  da
necessidade,  efetividade,  segurança  e  conveniência/adesão  do  uso  da  terapia
antirretroviral  e  de  outros  medicamentos  que  porventura  o  paciente  faça  uso  ou
necessite deverá ser praticado em todos os atendimentos clínicos. Assim sendo, o
profissional  farmacêutico  torna-se  indispensável  na  promoção  da  saúde  destes
pacientes.  Conclusão:  O  farmacêutico  busca  promover  o  uso  racional  e  o  acesso
aos  antirretrovirais  e  medicamentos  usados  nas  infecções  oportunistas.  Dessa
maneira, a atuação clínica do farmacêutico pode beneficiar de forma significativa o
tratamento do usuário por meio do acompanhamento farmacoterapêutico.
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